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Barebacking sex: discursividades na mídia impressa brasileira e na Internet.
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Barebacking é um termo de origem Inglesa, que denomina um estilo de montar um cavalo sem o uso da sela e tem sido usado para descrever o envolvimento de intencional, deliberado e consciente de relações sexuais sem uso de preservativo. 

Este estudo teve como objetivo analisar os discursos sobre a prática do barebacking sex na mídia brasileira e na Internet. Ressalto que o objeto desta pesquisa não são necessariamente os Barebackers, mas os discursos sobre bareback no Brasil, ou seja, como têm se constituído as discursividades sobre esta prática no contexto social Brasileiro. O corpus da pesquisa é formado por artigos de pesquisas acadêmicas, artigos de revistas de grande circulação nacional (Veja, Época, Isto É) e outros documentos capturados na Internet, como os jornais, sites e blogs, todos publicados entre o período de 2001 a 2009 e tendo como tema principal o barebacking.

Por tratar-se de um tema interdisciplinar e relativamente novo, acredito que os textos e conceitos de Michel Foucault foram fundamentais neste trabalho, especialmente os escritos sobre biopolítica, que direta e indiretamente, abrange todos os conceitos discutidos ao longo do trabalho como dispositivo de sexualidade, anormalidade, vigilância, disciplina, parrhesia.

Com base nos documentos analisados, é possível afirmar que nestas discursividades predominam os discursos bio- médicos prevencionistas, em que os meios de comunicação, de modos muitas vezes sensacionalistas, cumprem o papel de trazer o tema ao grande público.  Entretanto, quando o assunto é o praticante bareback, os discursos acabam contribuindo para a manutenção de estigmas que há séculos acompanham os indivíduos homossexuais, com críticas moralizantes, criminalizadoras, patologizadoras, produzindo o que pode ser chamado de homossexualização do barebacking sex.

Esta pesquisa mostra que para se responder questões referentes à prática barebacker será necessário questionar outros fatores diretamente nela imbricados. Desse modo, algumas considerações para reflexão se fazem necessárias (dentre tantas outras que poderão surgir) como a distinção que existe entre sexo barebacking homo ou heterossexual; a possibilidade de se pensar em redução de danos em relação ao barebacking; as mudanças das realidades em que se operam as práticas gays nos últimos 30 anos; a dificuldade em se inventar modelos de saúde pública que não estejam pautados no terror, no pânico e na culpa, como ferramentas preliminares; os reais interesses da indústria farmacêutica na manutenção e proliferação da epidemia, em detrimento da produção de uma vacina.

Até o momento, esta é a única pesquisa em nível de mestrado sobre o tema defendido numa universidade brasileira e talvez em toda a CPLP. Assim sendo, considero estas análises como insuficientes para representar toda a complexidade embutida nas concepções sobre barebacking sex e ressalto ser de fundamental importância o desenvolvimento de outros estudos, com utilização de outras fontes e, talvez, outros referenciais teóricos de análise, afim de que se possa aprofundar e tentar compreender um pouco mais esta questão que, ao que me parece, além de colocar em cheque algumas estratégias de prevenção, vai continuar por muito tempo sendo especialmente polêmica.

